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Introdução: O atendimento de vítimas de violência é um processo complexo, que envolve a atenção 

multiprofissional a fim de orientar e acolher as mulheres em todas as suas necessidades. Nesse sentido, as 

Delegacias Especializadas de Atendimento à Mulher (DEAMs) são um dos serviços reconhecidos pela Lei 

Maria da Penha, sendo responsáveis pela denúncia e apuração de casos de violência doméstica e familiar. 

Entretanto, apesar de fornecerem atendimento psicossocial e jurídico, a ausência do enfermeiro nesses espaços 

revela uma lacuna na assistência integral à mulher, tendo em vista, que é apto a realizar acompanhamento físico 

e psicológico da vítima. Objetivos: Objetiva-se evidenciar a importância do enfermeiro nas DEAMs como 

profissional chave no acolhimento e interpretação primária de lesões em vítimas de violência física e sexual. 

Para tanto, o estudo explorará a atuação das DEAMs e as competências do enfermeiro forense que poderiam 

auxiliar no aprimoramento assistencial dessas unidades. Metodologia: Este estudo tem como abordagem 

metodológica a análise de literatura científica, incluindo artigos, teses, dissertações e documentos institucionais 

que explorem o papel do enfermeiro forense e o atendimento em Delegacias Especializadas de Atendimento à 

Mulher (DEAMs). Resultados: As DEAMs constituem uma das principais portas de entrada no atendimento às 

vítimas de violência, sendo essenciais para o registro de denúncias e apuração de casos. No entanto, ainda 

existem obstáculos para o fornecimento de um serviço integral e humanizado às mulheres. A exemplo disso, 

um dos principais desafios relatados é a ausência de profissionais qualificados, que possam conduzir o 

acolhimento da vítima, de forma a estimular a prosseguir com a denúncia (DANTAS, 2018). Diante disso, no 

âmbito da violência contra a mulher, o enfermeiro, como integrante da equipe das DEAMs, estaria capacitado 

para realizar a investigação de sinais clínicos de violência, além do acolhimento a vítima e encaminhamento aos 

serviços adequados (RODRIGUES et al., 2024). Ademais, outras possibilidades de atuação do enfermeiro no 

enfrentamento à violência contra a mulher se direcionam àqueles que foram devidamente especializados na área 

de enfermagem forense. Dessa forma, o amplo conhecimento acerca dos serviços de saúde e do sistema legal 

torna o enfermeiro forense qualificado para promover cuidados gerais e específicos às vítimas de violência, 

através de abordagem acolhedora, investigação de lesões corporais e preservação de vestígios (ABEFORENSE, 

2015). Conclusão: Portanto, considera-se que a inserção do enfermeiro nas delegacias é essencial para garantir 

o atendimento integral às mulheres, visto que irá atuar ativamente na elaboração de provas para o inquérito 

policial e manejo adequado dos danos físicos e psicológicos à vítima. 
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